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I.  INTRODUÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 O presente documento, denominado de Plano Diretor 

Municipal - Volume I, é parte integrante de todos os produtos previstos 

na Revisão e Atualização do Plano Diretor Municipal de  Francisco 

Beltrão, Estado do Paraná.  

 Este volume aborda a introdução, o histórico, a Avaliação 

Temática Integrada - ATI nos seus aspectos regionais, dados geofísicos, 

aspectos sócio-econômicos, administrativos e financeiros, legais e 

institucionais, da justiça e segurança, serviços urbanos e infraestrutura, 

mobilidade e acessibilidade, saúde, assistência social, aspectos da 

educação, cultura e turismo, meio ambiente, esporte e lazer. 

 Este documento, assim como os demais que compõem o Plano, 

foi elaborado com a participação dos técnicos municipais, membros de 

entidades representativas da sociedade e cidadãos beltronenses, em 

reuniões internas, oficinas temáticas e audiências públicas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Francisco Beltrão, dezembro de 2017. 
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1.1.  INTRODUÇÃO AO PLANO DIRETOR 
 

 

 

 

As origens da antiga Marrecas, como se chamava a vila que se transformou na 
atual Francisco Beltrão, resultou de um processo de ocupação territorial, iniciado a 70 anos, 
com a instalação de um órgão federal instituído com a finalidade de demarcar e doar áreas 
de terras devolutas aos colonos oriundos do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, na 
chamada "Marcha para o Oeste", política de colonização do então presidente Getúlio Vargas. 

Não demorou muito para que a vila recebesse mais e mais moradores, que 
chegavam a esta região diariamente, a espera de receber sua tão sonhada área para 
plantar. A chegada desta população demandava moradias e serviços, surgindo moradias e 
casas de comércio. No início toscas construções de madeira. 

Dois proprietários aquém do Rio Marrecas, uniram-se e decidiram arruar o lotear 
as sua áreas, surgindo então o traçado que marca a região central da cidade. Lotes eram 
vendidos e surgiam novas construções, sempre em madeira porque o pinheiro era 
abundante. 

Rapidamente a vila foi se transformando numa pequena cidade, ruas de terra, 
sem iluminação, quase sem nada, mas com tudo o que temos de melhor hoje, nossa gente. 
Seu progresso era tão acelerado que logo foi elevado à categoria de município, Francisco 
Beltrão. 

Passadas sete décadas e hoje nos orgulhamos de morar num lugar que está 
sempre incluída no rol daquelas com os melhores indicadores do país. Fruto dos pioneiros e 
das pessoas que aqui chegaram e continuam chegando para construir este município e esta 
cidade, liderança regional e destaque no estado. 

Este trabalho tem por finalidade pesquisar, identificar, avaliar e dimensionar a 
evolução de todos os seus segmentos produtivos e sociais, acumular conhecimento, 
identificar potencialidades e carências, encaminhar proposições e propostas para a 
construção de um futuro melhor para nossa gente e registrando avanços permanentes. 
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1.2.  O PLANO DIRETOR E O ESTATUTO DA 

 CIDADE  
 

 

A Lei nº 10.257, denominada Estatuto da Cidade, publicada no Diário Oficial da 
União em 10 de julho de 2001 veio regulamentar os artigos 182 e 183 da Constituição 
Federal, estabelecendo as diretrizes gerais da política urbana e instituindo os instrumentos 
para a garantia, no âmbito de cada município, do direito à cidade, da defesa da função social 
da propriedade urbana. 

Os princípios constitucionais fundamentais norteadores do Plano Diretor são: 

- Da função social da propriedade; 

- Do desenvolvimento sustentável; 

- Das funções sociais da cidade; 

- Da igualdade e da justiça social 

- Da participação popular. 

No seu art. 2º estabelece as diretrizes gerais que deverão nortear a política 
urbana: 

- Garantia do direito a cidades sustentáveis, entendido como o direito à terra 
urbana, à moradia, ao saneamento ambiental, à infra-estrutura urbana, ao 
transporte e serviços públicos, ao trabalho e ao lazer, para as presentes e 
futuras gerações; 

- Gestão democrática, por meio da participação da população e de associações 
representativas dos vários segmentos da comunidade na formulação, 
execução e acompanhamento de planos, programas e projetos de 
desenvolvimento urbano; 

- Ordenação e controle do uso do solo, de forma a evitar: a utilização 
inadequada dos imóveis urbanos; o parcelamento do solo, a edificação ou o 
uso excessivos ou inadequados em relação à infra-estrutura urbana;  

- A retenção especulativa de imóvel urbano, que resulte na sua subutilização ou 
não utilização; a deteriorização das áreas urbanizadas; 

- Justa distribuição dos benefícios e ônus decorrentes do processo de 
urbanização; 

- Recuperação dos investimentos do Poder Público de que tenham resultado a 
valorização de imóveis urbanos, regularização fundiária e urbanização de 
áreas ocupadas por população de baixa renda mediante o estabelecimento de 
normas especiais de urbanização, uso e ocupação do solo e edificação, 
consideradas a situação sócio econômica da população e as normas 
ambientais. 

O Estatuto da Cidade define o Plano Diretor como o instrumento básico da 
política de desenvolvimento e expansão da cidade e considera que “o Plano Diretor é parte 
integrante do processo de planejamento municipal, devendo o Plano Plurianual, as diretrizes 
orçamentárias e o orçamento anual incorporar as diretrizes e as prioridades nele contidas” 
(art.40 §1º). 

O Plano Diretor pode ser definido como um conjunto de princípios e regras 
orientadoras da ação dos agentes que constroem e utilizam o espaço urbano. O Plano 
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Diretor parte de uma leitura da cidade real, envolvendo temas e questões relativos aos 
aspectos urbanos, sociais, econômicos e ambientais, que embasa a formulação de hipóteses 
realistas sobre as opções de desenvolvimento e modelos de territorialização. 

O objetivo do Plano Diretor não é resolver todos os problemas da cidade, mas 
atuar como um instrumento para a definição de uma estratégia para a intervenção imediata, 
estabelecendo poucos e claros princípios de ação para o conjunto dos agentes envolvidos na 
construção da cidade, servindo de base para a gestão pactuada da cidade.1 

Estabelece que o Plano Diretor deverá englobar todo o território do município e é 
obrigatório para cidades onde o Poder Público municipal pretenda utilizar os instrumentos 
previstos no §4º do art. 182 da Constituição Federal. 

1 Texto extraído do documento Estatuto da Cidade – guia para 
implementação pelos municípios e cidadãos 

Das possibilidades abertas pela legislação são destaques: 

-  parcelamento, edificação ou utilização compulsória do solo urbano não  
 edificado; 

- direito de superfície; 

- IPTU progressivo no tempo; 

- desapropriação com pagamento em títulos; 

- usocapião especial do imóvel urbano; 

- direito de preempção; 

- outorga onerosa do direito de construir; 

- operações urbanas consorciadas; 

- transferência do direito de construir; 

- estudo de impacto de vizinhança; 

- consórcio imobiliário. 

É interessante observar que a utilização desses instrumentos está sempre 
vinculada à existência do Plano Diretor, o qual deverá ser discutido com a população em 
audiências públicas, revisto a cada dez anos e possuir um sistema de acompanhamento e 
controle. Foi dado o prazo de cinco anos a partir da data de publicação da lei, para que os 
municípios aprovem seus planos diretores. 

Os instrumentos que integram a lei possibilitam novos arranjos para o 
desenvolvimento urbano, entre eles: 

1. Com a criação dos institutos do parcelamento, edificação ou utilização 
compulsória do solo urbano não edificado, a definição de áreas urbanas 
adensáveis e não adensáveis, segundo a disponibilidade de infra-estrutura 
urbana, associada à definição de parâmetros mínimos e máximos de 
utilização, para evitar a ocupação urbana de áreas não suficientemente 
equipadas, bem como a retenção especulativa de imóveis vagos ou 
subutilizados em áreas urbanas com infra-estrutura; 

2. Com a transferência do direito de construir, a possibilidade de definição de 
áreas especiais para proteção ambiental ou para proteção do patrimônio 
cultural, associada à autorização para transferência do seu potencial 
construtivo, possibilitando a realização desse potencial e de seu valor em 
outro local; 

3. A definição de áreas especiais destinadas à habitação de interesse social, 
onde poderá ser exigida sua urbanização ou ocupação compulsórias, para 
essa finalidade, sob pena de imposto territorial ou predial progressivo ou ato 
de desapropriação, com pagamento em títulos da dívida pública; 
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4. A autorização para outorga de direito de construir, com sua contrapartida de 
interesse social como fonte de novos recursos financeiros para habitação de 
interesse social, ou para equipamentos de infra-estrutura urbana ou para 
programas de reurbanização; 

5. A realização de Estudos de Impacto de Vizinhança – EIV - para 
empreendimentos que pelo seu porte ou atividade possam causar algum tipo 
de impacto no seu entorno e exigência de reparação dos eventuais impactos 
sobre o ambiente urbano como fonte de novos recursos para infra-estrutura 
urbana, além da eventual contrapartida por danos a interesses difusos. 

Uma inovação importante contida na legislação é a obrigatoriedade da 
participação popular no processo de elaboração dos Planos Diretores, garantindo que os 
diversos segmentos sociais participem nas atividades de planejar e gerir as políticas urbanas 
e territoriais. Nesse sentido o Plano Diretor é uma oportunidade para estabelecer um 
processo permanente de planejamento, avaliando ações e corrigindo rumos. 
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1.3.  O PROCESSO DE PARTICIPAÇÃO  

 DA SOCIEDADE 

 

 

A participação da sociedade no processo de elaboração do Plano implica na 
difusão das informações sobre o seu conteúdo e andamento. Para isso é importante a 
definição da política de comunicação do PLANO DIRETOR MUNICIPAL, de forma a: 

- criar uma consciência coletiva sobre a necessidade de participar e apoiar o 
plano; 
- explicar de forma clara o propósito do processo de planejamento e seus 
conceitos mais significativos; 
- difundir os conteúdos e resultados do processo de planejamento; 
- envolver os diversos meios de comunicação da cidade na difusão do processo 
de planejamento. 

Nesse sentido, além das três Audiências Públicas estabelecidas pelo Termo de 
Referência, os relatórios produzidos pela consultoria foram disponibilizados na Prefeitura 
Municipal para consulta e sugestões durante o processo de elaboração do plano, assim como 
foram realizadas reuniões com segmentos específicos da sociedade para o esclarecimento de 
dúvidas durante a elaboração do plano. 

A programação das Audiências Públicas foi estruturada em duas partes: 
1ª - exposição pela equipe contratada sobre a etapa em andamento do 

 Plano e, 
2ª - realização de dinâmicas de grupo com o objetivo de garantir uma   

 efetiva participação da população. 

As dinâmicas de grupo realizadas nas três audiências foram diferenciadas 
segundo o objetivo de cada uma delas: 

1ª Audiência – objetivo: informativo e de percepção 
–  informações sobre o plano diretor para a população, de suas etapas e  da 

forma de condução do processo participativo; 
-  a dinâmica de grupo foi realizada a partir de perguntas a serem 

 respondidas sobre a percepção da população sobre o seu município,  as 
 suas potencialidades e deficiências. 

2ª Audiência – objetivo: confronto do diagnóstico técnico da equipe com  a 
percepção da população sobre o município; 

-  a dinâmica de grupo foi feita a partir da discussão das diretrizes e  propostas 
preliminares. 

3ª Audiência – objetivo: discussão das propostas e diretrizes assim como  da 
legislação básica municipal, incluindo o processo de planejamento e gestão municipal. 

 

 

 

 

 
 

 

 


